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Carta Parisiense 
Paris, 13 de fevereiro 
Um interview com Malato - A 
Marcha do Socialismo em 
Espanha - Comunistas e 
Coletivistas - A Repressão 
Sanguinária - O futuro das 
doutrinas socialistas - O Terror 
da Burguesia. 

Charles Malato é um dos 
escritores socialistas de maior 
renome em Paris e um dos 
oradores mais escutados, 
aplaudidos e eloquentes dos 
meetings operários: autor da 
Revolução Cristã e Revolução 
Social, editado por Savine, e da 
Filosofia do Anarquismo, e de 
um livro humorístico sobre as 
prisões políticas de Paris. 



Passou quase toda a sua 
juventude na Nova Caledónia, 
em companhia de seu pai, um 
dos deportados da Comuna. 
Quando veio a anistia, voltou 
para Paris, onde principiou a 
participar da propaganda 
revolucionária, na vanguarda 
do comunismo anarquista. 
Esteve preso já por duas vezes, 
e a última, durante alguns 
meses em Sainte-Pélagie. 

Conhecemos Malato de há 
muito. É um rapaz alto, 
entroncado, bastante corado, 
olhos azuis, ar modesto, uma 
vozinha quase infantil, 
acanhado, o ar doce de um 
seminarista. Ninguém dirá ao 
vê-lo que está ali um dos mais 
perigosos agitadores socialistas 
de Paris, um homem capaz de 
amanhã mandar incendiar o 
Elyseu e fazer saltar pelos ares 
o Banco de França - se assim o 
entender, para bem da causa 
que defende com tanta 
convicção, entusiasmo e 
coragem. 


- Qual é a sua opinião sobre o 
movimento anarquista que 
hoje tanto se desenvolve na 
Espanha? 

A importância desse 
movimento, respondeu-nos 
Malato, data de 1868, época 
da revolução burguesa. 
Durante o congresso de Haia 
em 1873 houve uma profunda 
divergência e divisão entre 
frações socialistas: uns ficaram 
sob a influência de Karl Marx e 
outros de Bakunine. Foram os 
espanhóis os que mais 
aplaudiram as teorias 
bakouninas, que são os 
princípios anarquistas de hoje. 
Em Espanha a ideia anarquista 
encontra o terreno bem 
preparado entre uma 
população ardente, acessível a 
todas as vibrações 
entusiásticas. 

Há uma pequena divisão entre 
os anarquistas franceses e 
espanhóis. Os franceses dizem: 
tudo pertence a todos, 
enquanto os anarquistas 
espanhóis, que são coletivistas, 
dizem: a cada um o produto 
do seu trabalho. 

A organização operária em 
Espanha é excelente. Os 
trabalhadores em maioria nos 
sindicatos e nas associações. 
Há cerca de cinco anos, um 
socialista espanhol nos afirmou 
que o partido contava com 
50.000 indivíduos 

arregimentados, decididos a 
tudo nas duas províncias da 
Andaluzia e da Catalunha. 
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Esta última província é 
riquíssima, centro industrial e 
agrícola de primeira ordem, 
repleta de trabalhadores. É um 
meio onde encontramos 
tantos ou mais elementos para 
propaganda como em Milão, 
na Itália. Na Andaluzia a 
miséria é grande e o socialismo 
é propagado ali pelos homens 
violentos, sobretudo pelos 
camponeses, que já em 1882 
tinham organizado a terrível 
associação da Mano Negra. Em 
Madrid há um pequeno 
partido operário dirigido pelo 
Senhor Pablo Iglesias, que 
dirige o Jornal El Obrero. Os 
elementos anarquistas 

principiam a criar forças na 
capital da Espanha, e, 
sobretudo em Bilbao e norte 
até a Galícia. 

- A desordem de Jerez teve 
bastante importância? 

- A lá isso teve, posso 
assegurar-lhes. Os socialistas 
estiveram senhores da cidade 
durante três horas e 
combateram quase a facada os 
agentes de policia. A 
resistência foi heroica. Muitos 
policiais foram apunhalados. 
Em compensação, o governo 
realizou logo 600 prisões e a 
tropa fuzilou a direita e a 
esquerda todos os operários 
que encontrava nas ruas. Foi 
durante algumas horas uma 
carnificina espantosa. 


Mas nada disso abalou o 
animo dos nossos amigos. Em 
Barcelona, Grada, Sabadell, 
Rem, a revolução fermenta e 
só espera um momento azado 
para sair para a rua. Em Bilbao 
há 20.000 operários em greve. 
São as mulheres que em 
cortejo, descalças, 

despenteadas, em frangalhos, 
com bandeiras negras em 

punho excitam os homens a 
revolução. As crianças 
apedrejam os soldados. A 
Andaluza esta em Estado de 
Sitio. O terror reina por toda a 
parte. 

- Qual na sua opinião, é o 

futuro das doutrinas 

socialistas? 

- Deve ser nos povos da raça 

latina que veremos 

primeiramente raiar a aurora 
do socialismo anarquista, 

enquanto na Alemanha, raça 
mais pesada, mais pé de boi, 
menos fácil ao entusiasmo, se 
estabelecerá o socialismo 
marxista, autoritário, 

conservador, governamental, 
acadêmico. Liebhneht é hoje o 
Emile Olivier do partido. O 
velho lutador esta fatigado e 
aceita o Império. 

Em Espanha havemos de ver 
em breve coisas muito 
curiosas. Os republicanos hão 
de subir ao poder e hão de cair 
no descrédito. E o povo há de 
corrê-los para acolher de 
braços abertos o socialismo. 




- O que me diz sobre as 
execuções de Jerez? A Rainha 
foi talvez um pouco cruel, 
porque se lhes não reconheceu 
a evidência a culpabilidade. 

A morte dos nossos 
companheiros reclama 

vingança. E pode crer que os 
nossos amigos de Espanha 
estão disposto a tudo. No l 5 
de Maio a luta vai ser terrível. 
Há de correr muito sangue e 
talvez mesmo se produza um 
movimento tão sério que a 
burguesia aterrada clamara 
graça e piedade. Ora, o sangue 
pede sangue. E os fuzilados de 
1871, os enforcados de Jerez, 
os guilhotinados de Chicago 
hão de ser vingados! 
Apertamos a mão ao ardente 
propagandista, que se 
despediu apressado de nós, 
porque ia convocar os seus 
companheiros para o meeting 
desta noite, na sala do 
Comércio, de protesto contra 
as execuções de Jerez. 

O que é inegável é que a 
população operária na Europa 
Central pouco se importa com 
o movimento político e apenas 
trata da crise econômica. O 
operariado quer pão: o ventre 
é a grande mola real da 
sociedade. Xavier de Carvalho 
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